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O jornal das lutas
comunitárias e da 
cultura popular

Moradores querem a revisão do 
PEU das Vargens 

O prefeito sancionou o Peu das Vargens que é um projeto que, de tão ruim e 
inconstitucional, não fora encaminhado pelo Poder Executivo (como deve ser 
um PEU), mas pelas comissões permanentes da Câmara Municipal. Votado em 
menos de uma semana. Um projeto eivado de inconsistências técnicas e bene-
fícios para uma casta de proprietários de grandes glebas de terra que existem 
na região, cujo metro quadrado valorizou mais de mil por cento com apenas 
essa canetada. Depois, todas as licenças de construção emitidas com base na 
Lei Complementar 104/2009 (PEU das Vargens), aprovada a toque de caixa 
em 2009, foram suspensas por um decreto do prefeito. Esse decreto termina 
em maio de 2014.  Agora o povo das Vargens quer a prorrogação do decreto e 
participação efetiva na revisão do Peu.                                                     

Página 5

Cobrança indevida e abusiva 
da Cedae na Cidade de Deus

Carlos Magalhães (foto) representa os moradores da Avenida Edgar Werneck, 
na Cidade de Deus, que estão pagando a tarifa mais alta da conta de água em 
todo o bairro. Página 3

O Prêmio Atitude Cidadã entregue na festa dos nove anos do JAAJ homenageou 
diversas lideranças da Baixada de Jacarepaguá que lutam pela defesa da região. 

Páginas 6 e 7

Prêmio Atitude Cidadã consagra 
quem luta por Jacarepaguá

A novela de sempre: 
o desmonte da Educação no Rio

Conheça a realidade do ensino municipal contado por dois professores que 
vivem o dia a dia dentro de uma escola pública. Página 4

Uma luta pela regularização fundiária e pelo reconhecimento do Alto Ca-
morim como uma comunidade quilombola. O povo quer viver em paz 
sem ameaça de remoção.

Página 9

Resistência Cultural Quilombola 
do Alto Camorim

Conheça a história do presidente 
Jango em Jacarepaguá

Página 8

O grupo musical 
Família Bonna faz 
show dia 3 de maio 
no espaço Néctar, 
em Vargem Gran-
de, cantando a ge-
nuína música Cai-
pira, num resgate 
das antigas duplas 
caipiras.

Página 12

Grande show da 
Família Bonna no Néctar

Festa de 9 anos do JAAJ
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Não haveria aprovação automática. 
Teríamos vários médicos capacita-
dos, sem precisar importar profis-
sionais. Novas lideranças surgiriam 
e etc...

*Fladmir Fonseca, 
morador de Vargem Pequena.

Onde encontrar o JAAJ
Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhe-
cerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais 
exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos 
comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Anil
· Banca do Mauro - Estrada de Jacare-
paguá, nº 6.414 (Praça do Anil)

Camorim
· Banca do Mário - Estr. do Camorim, 
em frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
. Banca do Antônio Jorge - Rua Israel, 
113.
· Banca do Merinho - Próxima às lojas 
no Conj. Daniel-Margarida.
· Banca do Rodrigo - Em frente ao 
Restaurante Popular (Bandejão) na praça 
principal da CDD.
· Banca do Hugo - Rua Monte Sião, 284 
(em frente a padaria do conjunto da PM).

Freguesia
· Banca da Eliane Freitas - Largo da 
Freguesia, em frente à Padaria Belém.
· Banca da D. Margareth - Estr. de Ja-
carepaguá, 7709 (em frente a Casa do 
Biscoito)
· Igreja Batista Quintanilha - Rua 
Quintanilha, 331

Gardênia Azul
· Banca da Rozinere - Av. das Lagoas, 
1.987 (em frente ao Bar Mengão).

Praça Seca
· Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,  
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata
· Barbearia Toledo e Amigos (barbei-
ro Wagner) - Rua Albano,  252/Lj. A.

Pechincha
· Personal Studio Saúde e Fitness - 
Estr. do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pe-
chincha.

Taquara
· Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  
2.070, em frente à Ag. dos Correios.
· Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá 
(em frente ao Supermercado Guanaba-
ra).
· Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues 
Caldas,  1.539.
· Banca do Waldemar - 77 – Largo do 
Remi.
· Banca do Edinho - R. dos Prazeres, 16 
(em frente ao Col. Brigadeiro Schorcht).
· Centter Adrycopy - Rua Relvado,  
64, Lj. A, Praça Nova Orleans.
. Clube Recreativo Português de Ja-
carepaguá - R. Ariapó, 50.
. Condomínio Jardins do Outeiro - 
Estr. do Outeiro Santos, 907/portaria. 
. Império da Belleza - Estr. do Gue-
renguê,  1.054.
. Minimercado Salmos - Estr. do Ou-
teiro Santos, 1.131.

Vargem Grande
. Bar e Mercearia Natureza do Recreio 
(Bar do Sinhô) - Rua Pacuí, 888.
. Mercadinho Adicional Rio Bandei-
rantes (Padaria do Manoel) - Estr. dos 
Bandeirantes, 24.038.

Se nós tivéssemos 
ouvido

Dia 5 de abril teve mais uma manifesta-
ção na Barra do Movimento “Golfe para 
quem” pelo embargo imediato das obras 
do campo de golfe olímpico. As obras 
ocorrem na Reserva de Marapendi, em 
área de preservação ambiental, levando 
ao desflorestamento de uma área de um 
milhão de metros quadrados. Como estão 
as ações no Ministério Público que tem o 
objetivo de embargar essa obra? 
*Cesar Martins, morador de Jacarepaguá.

Resposta da Redação do JAAJ
Cesar,  até agora sem uma decisão e a obra 

avança. A propaganda enganosa da RJZ 
Cyrella para vender seus apartamentos no 
chamado Riserva Golf já saiu. A construção 
do Campo de Golfe Olímpico na Reserva 
Ambiental de Marapendi é um crime am-
biental. Aliás, crime concebido pela Câmara 
Municipal e a Prefeitura do Rio por terem 
aprovado a alteração da APA de Marapendi 
para construção do campo de golfe olímpico 
privado e autorizado o aumento de gabarito 
(de 18 para 22 andares) dos prédios na área 
da península do Autódromo e arredores.
A luta continua. Obrigado por ler nosso 
jornal de bairro.

Tijuca Pede Paz! Daniel Pede Justiça! 
Passeata dia 13

O Movimento Gabriela Sou da Paz convida amigos, moradores e vítimas da violência 
a participarem da passeata que será realizada no próximo domingo, dia 13 de abril, 

saindo da Praça Saens Pena, às 14 horas. 
Denominada de Tijuca Pede Paz! Daniel Pede Justiça! 

Vestidos de branco, moradores da Tijuca vão fazer a passeata para protestar contra 
a violência no bairro. O estopim foi a morte de Daniel Baptista Pereira, 31 anos, 
após uma saidinha de banco na Rua Conde de Bonfim. Ele gritou por socorro e o 
assaltante, sem piedade, atirou nas costas da vítima e fugiu sem levar o dinheiro. 

Isso em plena Rua Conde de Bonfim coração da Tijuca.
A passeata vai relembrar outros casos ocorridos na Tijuca 

e na Cidade do Rio de Janeiro.

“Gosto de trabalhar como jornaleiro 
pelo contato direto e cotidiano com o 
público”, salienta feliz da vida Gerson 
Figueiredo, um vascaíno de 52 anos que 
batalha, faça sol ou chuva, na banca de 
jornal da Rua Araticum.

Gerson Figueiredo está nessa labu-
ta há 20 anos como jornaleiro. Hoje 
não consegue se vê em outra profissão 
porque adquiriu gosto pelo trabalho de 
bem informar o povo. 

Sobre o Jornal Abaixo-Assinado afir-
mou “O JAAJ é importante na luta pela 
melhora do bairro. Estamos juntos!”.

Na Banca do Gerson tem JAAJ
Rua Araticum, nº 437 – Anil (em frente ao Mercadinho Araticum)

Acompanhe os debates, as lutas e ações de 

mobilização na página do facebook

www.facebook.com/

jornalabaixoassinadodejacarepagua
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residência de mau cheiro e sendo um possível foco de doenças. 
Soma-se a isso o fato dessa rede de esgoto ter mais 45 anos e 
nunca ter recebido uma modernização.  “Essa situação na casa 
dele é revoltante”, diz Waner de Almeida, outro morador que 
não tem seus direitos respeitados pela CEDAE. 

É no mínimo questionável a postura da CEDAE. 
Uma empresa que deveria assegurar direitos básicos 
aos cidadãos faz com que esses mesmos sofram com sua 
postura de descaso e arbitrariedade. Os moradores exigem 

que o endereço nas contas seja mudado 
urgentemente. Dessa forma, constaria no 
sistema da CEDAE um direito que já é, por 
lei, garantido aos moradores daquela região: a 
cobrança da “tarifa social”. Enquanto a CEDAE 

não acertar 
essa situação 
a luta não 
d i m i n u i r á , 
sentenciam os 
moradores. 

 *Pedro 
Barbosa é 

estudante e 
participa do 
LCD-UERJ.

*Ivan Paulo é 
do Conselho 
Editorial do 

JAAJ

Editorial

Frases & Pensamentos     Frases de Cartazes em Protestos

Magalhães reclama do valor abusivo da taxa d’água cobrada pela 
Cedae e da rede de esgoto no seu quintal

Pedro Barbosa e Ivan Paulo*
Os moradores da Rua Edgard Werneck, na Cidade de 

Deus, sofrem com a má administração e a cobrança da conta 
de água de forma arbitrária por parte da CEDAE (Companhia 
Estadual de Água e Esgotos). 

De acordo com a Lei da Tarifa Social, implantada no 
governo de Leonel Brizola, as regiões consideradas de “baixa 
renda” pagariam um valor simbólico pelo uso de recursos 
básicos à vida, como é a água. No entanto, a fatura mensal 
alcança números exorbitantes. A explicação é simples: 
no sistema da CEDAE aquelas casas não são pertencentes 
ao bairro da Cidade de Deus, e sim ao bairro vizinho do 
Pechincha. Logo, não se enquadrariam na categoria “baixa 
renda”. Contudo, uma rápida consulta ao site dos Correios 
aponta o erro. A partir do número 1378 os logradouros 
já são considerados como Cidade de Deus. Essa situação 
calamitosa dura anos. Os débitos dos moradores encontram-
se em cifras altíssimas. Impossibilitados de pagar o que a 
CEDAE advoga, sofrem com uma cobrança acintosa, bem 
como ameaças de cortar a água. 

Osvaldo, taxista e morador da região há mais de 40 anos, já 
foi à CEDAE duas vezes solicitando que fosse feita a mudança 
de seu endereço. Entretanto, o resultado foi negativo. “Já 
fui no Tanque e na Praça da Bandeira. Eles trocam, mas 
logo depois volta tudo como era antes. As contas vêm altas 
demais. Eu paguei até quando dava. Agora não dá mais”, 
desabafa o morador, cujo débito com a empresa ultrapassa 
os três mil reais. 

Outro caso que choca é o de Carlos Magalhães. Aos 
olhos da empresa de água, a dívida dele com o estado chega 
a vinte mil reais. Visitando a casa de “Carlinhos” , como 
é carinhosamente conhecido por seus amigos da região, 
percebe-se outro absurdo. Faz parte do terreno de sua casa 
uma instalação de esgoto que abastece outras residências 
da área. Quando a CEDAE não vem fazer a limpeza da 
área, tudo o que ali se acumula transborda enchendo a sua 

Água a preço de ouro na Cidade de Deus
Denúncia

“Vamos acordar! Um Professor vale mais que o Neymar”
“Se o mundo pensou que somos um povo sem educação, por causa das vaias a Dil-

ma, acertou! Sem educação, sem saúde e FINALMENTE sem paciência!”
Brasil alterou seu status de “deitado eternamento em berço explêndido”, para “ve-

rás que um filho teu não foge a luta”.”

Frase de Millôr Fernandes
“Brasil: um filme pornô com trilha de Bossa Nova!”

Fale Conosco do JAAJ

Correspondência para o 
Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá 
Caixa Postal 70.621
Taquara/RJ
CEP 22740-971

Seja Amigo do seu jornal de 
bairro. Faça uma Assinatura 
Especial do Jornal Abaixo
-Assinado de Jacarepaguá 
(21) 99282-1006 - Ivan

Nosso jornal não 
foge à luta

Um dos objetivos de nosso jornal é ser 
instrumento e voz dos movimentos sociais da 
Baixada de Jacarepaguá. Ter a visão dos opri-
midos do que realmente acontece, de como 
se vive de fato, do que se quer e do porque 
se luta.

Caso dos moradores da Cidade de Deus, 
página 3, que estão sendo massacrados pela 
Cedae com cobranças abusivas da tarifa de 
água. Na página 4, trazemos a análise de dois 
professores sobre a real situação da Educa-
ção Municipal. Qual o jornal burguês que da-
ria mais de meia página para denunciar o des-
monte do ensino público do governo Paes?

Na luta contra a especulação imobiliária 
falamos da destruição da APA de Marapendi 
(página 2) e do PEU das Vargens (página 5), 
bem como continuamos a apoiar os morado-
res da Vila Autódromo (página 11) e do Alto 
do Camorim (página 9).

Até contra a “Farra do Boi” somos contra 
(página 9). Buscamos respostas para 50.108 
pessoas assassinadas no Brasil em 2012 (pági-
na 4). Sem falar, que reafirmamos que ditadu-
ra nunca mais (página 10).

Por não fugir da luta, festejamos os nove 
anos de existência do jornal dia 28 de março 
(páginas 6 e 7) e entregamos o Prêmio Atitu-
de Cidadã aos militantes sociais e entidades 
públicas e privadas que lutam com honradez 
e coragem pela melhoria da qualidade de vida 
na região.

Agora o jornal ganhou um presente de 
aniversário: 12 páginas todas coloridas. E em 
breve, mais um presentinho de niver, tere-
mos 10.000 (dez mil) exemplares na rua.
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Zezé Lourenço e Márcio Franco*
A partir de relatórios técnicos, baseados 

em índices e números, afirmados como ver-
dade absoluta e incontestável, a Secretaria 
Municipal de Educação do Rio de Janeiro 
alardeia, em várias mídias, inclusive em pro-
gramas de entrevistas de TVs abertas, um 
sucesso de qualidade e excelência na rede 
municipal de ensino que não corresponde, 
em nada, à realidade vivida por alunos e 
educadores. 

Na Educação Infantil, a SME submete 
alunos de 4 e 5 anos a uma situação de ris-
co e deficiência pedagógica, colocando um 
único professor para trabalhar em turmas 
de 25 alunos, inclusive nas escolas onde as 
crianças almoçam e tomam banho!

Reformula a proposta de horário integral 
nas Escolas do Amanhã, unidades situadas 
no que a SME chamou de áreas conflagra-
das, que funcionavam até as 16h30, e cria o 
TURNO ÚNICO, onde os alunos têm au-
las apenas até as 14h30. Na prática, é o fim 
do horário integral nas Escolas do Amanhã. 
Mais uma vez, a ação de instituições e estru-
turas públicas, em comunidades que pouco 
as usufruem, ainda é mais subtraída. Com 
o Turno Único, a SME disfarça que cumpre 
o horário integral e, na verdade, diminui o 
tempo de atendimento dos alunos das Es-
colas do Amanhã, deixando as crianças de 
várias comunidades carentes vulneráveis 
a todo tipo de abordagem negativa, muito 
presente mesmo nas áreas “pacificadas”

Coloca o sexto ano como parte do Pri-
mário Carioca, devido ao alto índice de re-
provação que ocupava nas estatísticas, com 
atendimento feito por professores docentes 
II, que ficam sobrecarregados com as diver-
sas disciplinas que deveriam ser ensinadas 
por um conjunto de professores com licen-
ciatura plena específica.

Determina que, nos Ginásios Cariocas, 

O desmonte da Educação Pública Municipal
professores trabalhem com outras discipli-
nas, além daquela para a qual prestou con-
curso e possui formação específica. 

Acaba com várias Unidades de Extensão, 
que oferecem oficinas de enriquecimento 
curricular, há cerca de vinte anos, dadas por 
professores formados e concursados a alu-
nos de toda a rede, negando a importância 
da formação pedagógica daqueles que lidam 
diretamente com nossos alunos, para apos-
tar em projetos gerenciados pelas OSs, que, 
muitas vezes ficam só no papel, e, quando 
acontecem com alguma sistematização, ofe-
recem um trabalho precário, em condições 
precárias, com oficineiros que são obrigados 
a aceitar uma relação de trabalho igualmen-
te precária.

Usa materiais pedagógicos, de cunho 
tecnicista, que seguem orientações de orga-
nismos internacionais, com textos e explica-
ções superficiais que facilitam o treinamento 
dos alunos para as respostas das provas, e a 
consequente elevação de suas notas. Com 
isso, a SME passa para a sociedade uma 
falsa imagem de sucesso que esconde, na 
verdade, a imposição aos professores de 
um material de trabalho de baixa qualidade, 
feito com dinheiro público, direcionado aos 
filhos das classes trabalhadoras, com objeti-
vo, apenas, de melhorar índices, como se a 
formação humana pudesse estar submetida 
a um sistema de coleta de dados e estabele-
cimento de metas. É a negação dos profes-
sores e alunos como sujeitos históricos do 
processo ensino-aprendizagem. A repetição 
de respostas pré-fabricadas, como numa 
“produção em série”, ocupa o lugar que se-
ria da Educação Básica, direito social e indi-
vidual. É a opção pela lógica do conhecimen-
to raso, suficiente apenas para a formação 
de mão de obra servil. 

Desqualifica e acaba com projetos in-
ternos das escolas, elaborados e executa-

dos pela equipe de profissionais da própria 
unidade, num total desrespeito à autonomia 
pedagógica, para implantar projetos exter-
nos, elaborados por economistas de funda-
ções empresariais, numa transferência aber-
ta de verba pública para essas instituições, 
que assumem um papel de co-gestoras das 
escolas. Trata-se, na verdade, de uma nova 
forma de privatização da educação pública. 
São mais de 90 projetos de fundações em-
presariais que atuam na rede, financiados 
pela prefeitura.

Desfaz equipes de profissionais com re-
moções compulsórias, determinadas sem 
documento escrito com as justificativas para 
tal decisão, criando um clima de insegurança 
em toda a categoria, que se vê a mercê do 
autoritarismo da SME, que desrespeita a sua 
própria regulamentação.

Desqualifica a Língua Espanhola, com a 
redução da carga horária da disciplina e a 
perspectiva de se tornar apenas oficina eleti-
va nos ginásios cariocas, retirando um com-
ponente tão importante da matriz curricular 
da rede, já que é uma língua muito falada no 
mundo, especialmente na América Latina. 

A política meritocrática de bonificações 
de desempenho, como compensação aos 
baixos salários, passa uma falsa ideia para a 
população e a sociedade: A de que o suces-
so da Educação depende apenas da dedica-
ção e do empenho de profissionais e alunos, 
isentando a SME de qualquer responsabili-
dade. Além disso, traz a lógica de mercado 
substituindo o processo pedagógico.

A categoria tem sido tratada com um to-
tal desrespeito, sendo submetida à retirada 
de direitos históricos do serviço público e a 
desmandos autoritários que passam por cima 
da regulamentação da própria prefeitura, o 
que acaba, como disse Gaudêncio Frigot-
to,“interferindo na ética das relações que se 
estabelecem na escola, o que pode provocar 

um processo de desgaste e descrença do 
professor na sua própria profissão.”

O movimento grevista de 2013, históri-
co na rede em função da grande mobilização 
que conquistou, conseguiu freiar a política 
neoliberal economicista da prefeitura. Foi 
uma demonstração do sentimento de total 
indignação da categoria diante dos ataques 
sucessivos do governo, que reagiu de forma 
truculenta, implementando punições, judi-
cializando o processo e tratando os atos e 
manifestações como caso de polícia. Após 
o desfecho do movimento, com o acordo 
assinado no STF, a prefeitura não cumpre 
os compromissos que firmou no documen-
to e burocratiza o processo de negociação, 
onde tudo se fala e nada se resolve. Cria 
intermediações e procedimentos, durante 
as reuniões de negociação com o sindicato 
da categoria, que adiam e emperram enca-
minhamentos e, com isso, o tempo passa e 
as propostas de solução não são apresenta-
das. Apesar de reconhecer e admitir que a 
rede funciona com salas super lotadas e que 
a SME desrespeita o 1/3 do tempo de tra-
balho para planejamento, não dá respostas 
concretas a nenhum desses problemas.

Está claro que, muito distante do pro-
clamado sucesso alardeado pelo governo, a 
rede municipal de ensino vive um retroces-
so e uma mutilação, em todos os sentidos. 
A SME desmonta, de forma autoritária e 
centralizadora, tudo o que a rede ainda pos-
suía de positivo, impondo, no seu lugar, uma 
situação de total precariedade. 

A Educação Municipal pública está re-
duzida, hoje, a uma proposta de ensino mí-
nimo e instrumental que pretende, apenas, 
treinar os alunos para as provas e, como diz 
Michael Apple, “... disseminar um conheci-
mento fraco, pacificador e uniformizante.”
*Zezé Lourenço e Márcio Franco são Pro-

fessores e moradores da Praça Seca.

almir@jaajrj.com.br

Um relatório da ONU recentemente 
divulgado traz dados de que em 2012, 
mais de 400 mil pessoas, em sua 
maioria homens, foram assassinadas 
no mundo. Segundo os dados da 
ONU, mais da metade das vítimas 
tinha menos de 30 anos, e 8% eram 
crianças menores de 15 anos. Cerca 
de 66% das mortes foram provocadas 
por armas de fogo.

O Brasil teve 50.108 homicídios, 
o que representa pouco mais de 11% 
dos assassinatos no mundo inteiro.  

A América Latina é a região com a 
maior quantidade de assassinatos do 
mundo, como Honduras, Venezuela e 
El Salvador. O Brasil está no segundo 

grupo de países mais violentos, 
juntamente com México, Nigéria e 
Congo, com 25 homicídios para cada 
100.000 habitantes. Taxas acima de 
vinte são consideradas graves pela 
ONU. 

Confesso que me chocou essa 
notícia. Fiquei pensando quais 
motivos de tanta crueldade mundo 
a fora. E, no Brasil, quais seriam as 
razões de tamanha violência que nos 
leva a ter cerca de 50.108 homicídios?

Concordo, pelo que leio e pesquiso, 
com o estudo da ONU que atribuiu o 
índice elevado de assassinatos na 
América Latina ao crime organizado, 
à herança de décadas de violência 

política e à impunidade generalizada. 
Todavia, acredito que no caso 

brasileiro falta uma questão que eleva 
o índice de violência: a falta de política 
e de investimentos na educação, 
na escola pública. Os investimentos 
em educação são insuficientes, mal 
distribuídos e mal geridos. 46% do 
Orçamento da União é para financiar 
a dívida pública e a Previdência, 
enquanto a educação fica com pouco 
mais de 3%. Mais investimentos 
e planejamento educacional mais 
qualificado são as chaves para que 
o Brasil possa avançar na educação, 
facilitando o crescimento econômico 
e o desenvolvimento. 

No mundo 400 mil assassinatos e no Brasil 50.108

“Todos os dias Deus nos 
dá um momento em que é 
possível mudar tudo que 

nos deixa infelizes.” 
(Paulo Coelho

escritor)
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Texto 
e fotos 
Lourival 
Bonifácio

Carlos Motta*
A zona oeste do Rio de Janeiro é a que 

mais cresce em números relacionados à 
construção de condomínios e shoppings. 
Com isso a demanda por serviços públicos 
essenciais se faz ainda mais urgente, pois a 
medida que esses empreendimentos são 
finalizados, há a necessidade de mais água, 
energia, transporte, escola, hospital, área 
de lazer, enfim, serviços básicos para uma 
vida razoável dentro de uma metrópole. 
Entretanto, o poder público não vem 
garantindo a fundamental infraestrutura 
para acompanhar esta rápida expansão, 
resultando no fatídico caos urbano.

Tentando estruturar e criar parâmetros 
para a expansão da cidade em direção a 
zona oeste, foram elaborados pela Prefeitura 
e a Câmara de Vereadores os  Planos de 
Estrutura Urbana, também conhecidos como 
PEUs. No momento, dois PEUs requerem 
atenção por parte de nós, moradores da 
região. O de Guaratiba, em processo de 
elaboração; e o PEU das Vargens, que visa 
nortear os parâmetros e gabaritos das 
edificações dos bairros de Vargem Grande, 
Vargem Pequena, Camorim e parte do 
Recreio e da Barra da Tijuca. Finalizado 
em 2009, o PEU das Vargens encontra-se 
congelado. Ou seja, nenhuma autorização 
para novo empreendimento será expedida 
pela Prefeitura em um prazo de 180 dias, que 
se não for prorrogado, irá se encerrar em 
maio de 2014.

A lei estabelece que durante esta 
interrupção do PEU das Vargens, sejam 
promovidas audiências publicas para 
discutir as propostas da Prefeitura junto 
às demandas das pessoas que vivem NA 
região e não somente com pessoas que 
vivem DA região. Contudo, na primeira 
audiência pública promovida pela Câmara 
dos Vereadores, nenhum morador foi 
convocado. 

Desconfiados de uma manobra para 
que o novo PEU não seja discutido pelos 
moradores, foi criado um grupo de trabalho 
(GT) com a participação de moradores, 
lideranças comunitárias, agricultores, de 
dois vereadores identificados com a causa 
popular e de pesquisadores do IPPUR/
UFRJ para verificar junto a Secretaria 
de Urbanismo (SMU) da Cidade do Rio 
de Janeiro quais serão as alterações e 
alternativas propostas pela Prefeitura, 
tendo como base a criação  de uma área 
de especial interesse ambiental. O GT 
criado visitou a SMU no dia 14/03/14 
e constatou que a Prefeitura ainda não 
possui uma analise definitiva sobre a 
questão, mesmo com a proximidade do 
término do congelamento. Com isso, o 
Grupo de Trabalho resolveu estudar o PEU 
verificando as reais ameaças e resistências 
de cada um dos onze setores em que o 
PEU das Vargens foi desmembrado.

O que as construtoras e a Prefeitura 
precisam entender é que a zona oeste, 

Abaixo-assinado pela Prorrogação do 
Decreto da AEIA das Vargens

Assine o abaixo-assinado que solicita do prefeito Eduardo Paes a Prorrogação do Decreto 
37.958/ 2013, que criou a Área de Especial Interesse Ambiental (AEIA) das Vargens. 
Esta petição é muito importante para a luta pela preservação dos bairros de 
Vargem Grande, Vargem Pequena, Camorim e trechos da Barra e Recreio. O 
movimento popular precisa de tempo para analisar o PEU das Vargens feito sem 
discussão na Câmara de Vereadores e tem o dedo da especulação imobiliária. 
Acesse o site da Avaaz para saber mais e assinar:
http://www.avaaz.org/po/petition/Prefeto_Eduardo_Paes_Prorrogacao_do_
Decreto_37958_2013_que_criou_a_AEIA_dasVargens/?mkQfneb

Vereador 
Eliomar 
Coelho

mesmo com espaços vazios ainda 
existentes, possui identidade e significados. 
Não é mera terra de especulação do 
mercado imobiliário. De fato e de direito 
é um espaço que se tornou território; 
que se manifesta, por exemplo, com os 
agricultores do Maciço da Pedra Branca, 
com os mutirões de final de semana para 
a construção da casa própria, com a fé 
das organizações pastorais, espíritas e 
evangélicas, com a cultura  Quilombola 
do Alto Camorim e da Comunidade 
Astrogilda,  com as hortas dos quintais 
e com os diversos Movimentos Sociais 
existente.  Todo este patrimônio não 
merece ser transformado em condomínios 
e shoppings, frios, áridos e insensíveis, 
preocupados apenas com o lucro do 
investimento.

Os encontros do GT estão 

acontecendo no C.E. Prof. Teófilo M. da 
Costa, em Vargem Grande, buscando 
definir o que os moradores de cada 
setor reivindicam para o nosso território, 
tendo como base a vivência na região, a 
presença da mata Atlântica nas encostas e 
dos manguezais na baixada, o respeito aos 
agricultores seculares do maciço da Pedra 
Branca, e com as comunidades carentes 
que ocuparam este sertão carioca na 
época que nenhuma construtora se 
interessava em investir na região.  Após 
a conclusão dos estudos realizados pelo 
Grupo de Trabalho, uma Audiência 
Pública será convocada  para a exposição 
dos anseios populares junto aos órgãos 
competentes. Participe!

*Carlos Motta é Professor, morador de 
Vargem Grande e Diretor do C.E.Prof. 

Teófilo Moreira da Costa.

PEU das Vargens: Plano para quem vive NA ou DA região?

Participar de um meio de comunicação 
como o Jornal Abaixo-Assinado de 
Jacarepaguá (JAAJ) é legal porque ele 
não foge à verdade e à democracia. Digo 
isso, porque na edição de número 68, 
denunciamos a falta de garis no Largo do 
Remi. 

 Por coincidência ou não, ao se passar 
quase dois meses, pudemos ver um gari 
varrendo a Estrada do Outeiro Santo. 
Como cidadão e morador do local, cobrei 
a sua ausência. Ele, indignado, disse-me 
que já trabalha ali há anos e que ele é muito 
conhecido pelos moradores. Ficamos 
indispostos por alguns minutos e, depois 
de uma reflexão, deixei finalmente que 
prevalecesse o cunho jornalístico. 

Deixo, portanto, aqui registrado o seu 
desabafo: “Meu amigo – disse-me ele – 
somos uma base de nove garis para cobrir 
toda a Estrada do Outeiro Santo, Rodrigues 
Caldas, Macembu, Mapendi, Ipadu, Ligação, 

Mapuá e Guerenguê, isto sem falar nas ruas 
adjacentes à Rodrigues Caldas.” Disse-me 
mais ainda: “Se alguma coisa tem que ser 
feita, é o aumento do efetivo”. 

Depois de um desabafo como esse, 
só nos resta uma coisa: Cobrar do senhor 
Carlos Vinícius de Sá Roriz, presidente da 
COMLURB, que olhe um pouco mais para o 
povo ali do Largo do Remi. 

E como o JAAJ é um jornal que 
representa a voz do povo da Baixada de 
Jacarepaguá, fica aqui o nosso pedido: “Alô, 
COMLURB! Para manter as ruas limpas, 
precisa de mais funcionários, porque esses 
nove não podem fazer milagres”.

Reportagem publicada no dia 02/04 
informa que licitação da Transcarioca foi 
feita com base em projeto conceitual. 
O método incorreu em erro na altura 
de um mastro de sustentação projetado 
com 120 metros de altura que, técnicos 
por fim concluíram, prejudicaria a 
operação de tráfego aéreo no Aeroporto 
Internacional. No lugar do mastro, estão 
sendo construídos dois arcos.

Modificações no projeto original 
por falha de planejamento, reajustes 
no orçamento - que saltou de R$1,3 
bilhão para R$ 1,9 bilhão, de acordo 
com  matéria  do jornal O Globo - e 
atraso no cronograma da obra não são 
problemas na ótica do prefeito. Eduardo 
Paes afirmou considerar tudo normal.

Não haverá tempo de testar a 

Transcarioca – que liga Barra da Tijuca 
ao Aeroporto Internacional e terá 
46 estações ao longo do percurso. A 
previsão é de um movimento diário de 
320 mil usuários do sistema de ônibus, 
mais que o dobro da Transoeste. Mas 
a operação “piloto” em trecho que 
deveria estar concluído em fevereiro não 
acontecerá.

Os pardais necessários para impedir 
abusos como excesso de velocidade e 
avanço de sinais ainda não chegaram. 
O Consórcio Operacional BRT – que é 
administrado pelas empresas de ônibus – 
ainda não implantou a central de controle 
que fiscalizará os ônibus na Transcarioca.

Com uma operação mais complexa 
que a Transoeste, tudo indica que a 
Transcarioca será inaugurada sem testes 
e sem equipamentos de monitoramento. 
Para além dos gastos adicionais – que 
um planejamento eficaz poderia ter 
eliminado –, esperamos não assistir a uma 
sucessão de acidentes como os ocorridos 
desde a abertura da Transoeste.

Sem plano: 
erros de cálculo aumentam custo 

da Transcarioca

Garis não dão conta das 
ruas de Jacarepaguá
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Prêmio Atitude Cidadã 2014

“Valeu e muito realizar a Festa dos 9 anos do JAAJ. 
Uma noite de muita alegria e que demonstra a efetiva im-
portância do Jornal Abaixo-Assinado na luta por melhores 
condições de vida em Jacarepaguá. É a nossa contribuição 
pra mudar esse país”, declara Almir Paulo, coordenador 
editorial do JAAJ.

A solenidade de entrega  do Prêmio Atitude Cida-
dã,um prêmio justo e merecido aos militantes sociais e 
suas entidades que se destacaram no ano de 2013 na de-
fesa e promoção da Baixada de Jacarepaguá e de nossa 
cidade, foi carregado de emoção.

Uma festa de premiação regada a muita emoção e de 
momentos inesquecíveis. A festa aconteceu no Espaço 
Remi, na Taquara, e cerca de 50 pessoas prestigiaram o 
evento, entre os presentes o deputado Chico Alencar, o 
coordenador do Laboratório de Comunicação Dialógica 
e professor da UERJ Marcelo Ernandez e os delegados 
Fernando e Carolina Salomão.

Em cada palavra da equipe do JAAJ, dos homenagea-
dos e dos convidados presentes ao evento ficou a certeza 
de que o JAAJ tem sua importância para o movimento 
popular. Percebemos que existe o reconhecimento de 
todos de que o jornal cumpre seu papel ao possibilitar a 
expressão direta dos oprimidos e de suas lutas nas pági-
nas do periódico.  

Continuamos na luta pela Democratização da Comu-
nicação no Brasil, a partir desse pedacinho de chão cha-
mado Jacarepaguá, mas que é o retrato do país com seus 
problemas, desafios e tantas belezas naturais.

“O JAAJ ainda tem espaço para crescer e vai crescer. 
Um delicioso bolo para cantar parabéns de 9 anos do 
jornal.

Todos os presentes ganharam brindes dos 9 anos.

A alegria e felicidade da equipe que faz com muita luta mensalmente o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

Na esquerda, professor da UERJ Marcelo Ernandez. Ao 
centro, Almir Paulo, da coordenação do jornal. Na direi-
ta, o deputado Chico Alencar.

Queremos chegar ao final de 2014 com um jornal de 12 
páginas coloridas e dez mil exemplares, bem como ter 
o blog, facebook e site dinamizados e contendo os fatos 
diários da região. Sem contar, outras mídias que estão em 
projetos e sendo debatidos”, salienta Almir.

2015 é o ano dos 10 anos do jornal e teremos mais 
festa e o Prêmio Atitude Cidadã. “Quem sabe faz a hora 
não espera acontecer”. Viva o JAAJ, um jornal na e pra 
luta sempre!

Da esquerda para a direita: Cabral, Marli, Almir e An-
derson. Amigos do jornal, lideranças da Cidade de Deus Os colunistas Néli e Val com a professora Rita Alves
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Responsabilidade Social é o que faz a Fiocruz - Campus 
Mata Atlântica, localizada dentro da Colônia Juliano Mo-
reira, que tem uma equipe de excelência, coordenada 
por Gilson Antunes da Silva, que desenvolve um trabalho 
de pesquisa cientifica, social e comunitária. Contribui e 
auxilia nas lutas dos movimentos sociais e, às vezes, atua 
na intermediação de conflitos entre as comunidades e  o 
poder público. Além de pensar e apontar soluções para 
os problemas que atormentam a população na saúde, no 
meio ambiente e na habitação. 

O grupo musical Família Bonna ganhou o prêmio pelo exce-
lente trabalho de resgate cultural da música Caipira, de raíz. 
Pesquisa, canta e toca a genuína música Caipira e faz um res-
gate das antigas duplas caipiras. Seus shows tem o som en-
cantador da viola. Quem luta e mantém vivo e acesso esse 
belo projeto musical da Família Bonna é Olívio Bonna, sua 
esposa Josefa Gonçalves Bonna  e o filho Henrique Bonna.

Flávia Soares, representante da Fiocruz, com o troféu na 
mão, junto com Maraci Soares.

Uma premiação pelo que faz e sempre fez o jornalista e 
escritor Waldemar Costa que tem uma vida dedicada a 
luta, ao estudo e a pesquisa pela preservação do valioso 
patrimônio histórico e cultural da Baixada de Jacarepaguá, 
que há anos vem sofrendo pelo abandono. São quatro li-
vros dedicados ao tema, dos seus 32, publicados ao longo 
da vida do jornalista Waldemar Costa, carinhosamente co-
nhecido como Vadinho, o ilustre morador da Praça Seca.

Waldemar exibe o seu troféu ao lado de Meirelles.

Professor Carlos Motta
Diretor do C.E. Prof. Teófilo Moreira da Costa

O Movimento ‘Rede Carioca de Agricultura Urbana’ fez 
diversas ações em 2013 na busca pela organização dos 
agricultores urbanos, com destaque para o dia da colheita 
do caqui,  a Feira Agroecológica da Freguesia e a Carava-
na Agroecológica e Cultural do Rio de Janeiro. Mas, sua 
luta mais desafiante é a garantia da posse da terra dos 
pequenos lavradores que vivem na cidade maravilhosa. 
Aqui na Baixada de Jacarepaguá a luta é pela produção 
agroecológica sem uso de agrotóxicos e contra remoção 
das comunidades do Maciço da Pedra Branca. Daí, o justo 
prêmio de movimento em luta.

O Núcleo Regional Jacarepaguá do Sindsprev (Sindicato 
dos Previdenciários do RJ) organizou diversos atos, pro-
testos e foi pra rua defender a saúde pública em Jacarepa-
guá. Protestou contra o fechamento e o desmantelamen-
to do Hospital de Curicica e contra a falta de profissionais 
de saúde no Hospital Cardoso Fontes. 
Por essas ações em 2013 na luta em defesa da saúde pú-
blica de nossa região, o Núcleo Jacarepaguá do Sindsprev 
recebeu o Troféu Atitude Cidadã.

A delegada Carolina assumiu a Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (DEAM) de Jacarepaguá e não titubeou  em 
prender e investigar os agressores de mulheres, 37 foram 
para a cadeia. Em 2013 abriu 3.270 registros de ocorrên-
cias de violências praticadas contra a mulher na região. 
Mapeou e constatou que Rio das Pedras, Curicica e Cida-
de de Deus são os bairros com os maiores números de 
casos. Por sua coragem e determinação na luta contra a 
violência à mulher, a delegada Carolina recebeu o Prêmio 
Atitude Cidadã e a Homenagem Especial do JAAJ.

Carolina Salomão (a direita) e Silvia Regina unidas na luta 
contra a violência e pela garantia dos direitos da mulher.

Carolina Salomão Albuquerque
Delegada da Delegacia de Atendimento 

à Mulher de Jacarepaguá

Movimento Popular em Luta

Rede Carioca de Agricultura UrbanaEm Defesa da Saúde Pública

Célia Maria de Souza
Núcleo Regional Jacarepaguá do Sindsprev

Cristiane Gerardo, do Sindsprev, e Lourival Bonifácio, 
colunista do JAAJ, possam alegres com o troféu.

Val Costa, colunista do JAAJ, fala sobre a importância 
da educação para mudar o país e salienta a decisão do 
professor e diretor Carlos Motta, ao seu lado, de ser a 
primeira escola pública na região a comprar alimentos 
dos pequenos produtores.

Professor Carlos Motta recebeu o prêmio pelo intenso 
trabalho que desenvolve como diretor do Colégio Esta-
dual Prof. Teófilo Moreira da Costa. Sua atitude cidadã 
foi decidir pela compra de alimentos dos agricultores 
da agricultura familiar da região para a merenda escolar. 
Além de batalhar na construção de uma escola viva, dinâ-
mica e com participação da comunidade escolar.

Waldemar Costa (Vadinho)
Jornalista e Escritor

Família Bonna

Responsabilidade Social

Troféu 9 Anos do JAAJ fotos: Tatiana Santiago

Vaneide Carmo, colunista do JAAJ, faz a entrega do Tro-
féu 9 Anos do JAAJ para a Família Bonna (Olívio (de 
chapéu), dona Josefa e Henrique).

Da esquerda para direita: Emília, Anelize, Silvia, Car-
los, Maraci, Ivan e Flávia. É o povo da Rede Carioca de 
Agricultura Urbana e do JAAJ.

Fiocruz - Campus Mata Atlântica

Em Defesa da Cultura Popular Em Defesa do Patrimônio Histórico e Cultural

Em Defesa da Educação Pública

Em Defesa da Vida e da Mulher
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Yakaré Upá Guá 
Texto e fotos Professor
Val Costa*
valcosta@jaajrj.com.br

O Sítio que Jango tinha 
em Jacarepaguá

No dia 31 de março de 1964, o general 
Olympio Mourão Filho partiria com suas 
tropas de Juiz de Fora em direção ao 
então estado da Guanabara para derrubar 
o presidente João Goulart. Nos dois 
dias seguintes várias negociações entre 
militares e políticos selaram o destino de 
um regime democrático e instauraram 
uma ditadura que perdurou por 21 anos.

O ambiente político na época era de 
muita instabilidade, já que as chamadas 
reformas de base prometidas por 
Jango desagradavam os setores mais 
conservadores da sociedade. Em 2 de 
abril, o presidente do Congresso Nacional, 
Auro de Moura Andrade, declarou vaga a 
presidência. No dia 11 do mesmo mês, o 
Congresso elegeu o Marechal Humberto 

de Alencar Castelo Branco como o 
primeiro presidente do governo militar.

Na época em que era Vice-Presidente 
de Juscelino Kubitschek, na segunda 
metade da década de 1950, Jango iniciou 
a construção de uma casa de veraneio em 
um sítio no final da Estrada do Quitite, 
no bairro do Anil. Era o Sítio do Capim 
Melado. Hoje, o local é um condomínio 
fechado de classe média alta com o 
mesmo nome do sítio.

Em abril de 1957, João Goulart começou 
a trazer vários empregados de sua cidade 
natal, São Borja, para a propriedade. Um 
dos mais conhecidos, Dirceu Trilha, foi 
preso e torturado durante a ditadura, 
falecendo aos 97 anos, em 2011. Trilha 
era o responsável por organizar a fila dos 
moradores de Jacarepaguá que queriam 

falar diretamente com Jango. Ele recebia 
pessoalmente cada visitante, sempre 
buscando  atender as solicitações feitas 
pelas pessoas. No Documentário “Doutor 
Jango - Lembranças de um velho capataz”, 
Dirceu conta, através de fotos, muitas 
delas do sítio, toda a intimidade do ex-
presidente.

Faça a Autovistoria de seu Edifício
Sou Arquiteta habilitada pelo CAU-RJ e com experiência 

para a Autovistoria de seu condomínio.
Novo prazo da Prefeitura para realização da Autovistoria: 

01 de julho de 2014.
Ligue Arquiteta Edelvira Varella (21) 97119-6177

edelviravarella@ig.com.br
Solicite uma visita e orçamento grátis.

Lilian Pereira*
O Coral Infantil da Igreja Batista 

Quintanilha está se preparando para 
Cantata de Páscoa. As crianças não 
só aprendem o verdadeiro sentido da 
Páscoa, como também ensinam o que a 
Páscoa quer dizer verdadeiramente.

Com uma mistura de ritmos que 
fazem parte da cultura brasileira, esta 
Cantata conta como Jesus Cristo esteve 
presente desde o início da humanidade, 
através da figura do cordeiro, redimindo 
os pecadores numa trajetória de amor 
impressionante, que culmina com a nossa 
salvação.

Sendo assim, o foco da Páscoa sai 
da comercialização de chocolates, e é 
voltado para o amor. Em primeiro lugar, 
o amor de Deus por nós, ao entregar seu 
filho por nossos pecados, e em seguida o 
nosso amor para com Ele, e para os que 
nos cercam.

*Lilian Pereira é Professora 
e moradora da Freguesia.

Após o golpe, João Goulart foi morar 
com a família no Uruguai e, depois, na 
Argentina, onde morreu, no dia 6 de 
dezembro de 1976. A versão oficial diz 
que ele foi vítima de um ataque cardíaco, 
mas a Comissão Nacional da Verdade, a 
pedido da família, investiga a possibilidade 
dele ter sido envenenado.

Cantata de Páscoa 
O Coral Infantil da Igreja 

Batista Quintanilha 
APRESENTA

A HISTÓRIA DE UM 
CORDEIRO

Dia: 20/04/2014

Rua Quintanilha, 331 - Freguesia 

Às 19h15.

Não Perca!!!

Laboratório de Meio Ambiente e Cidadania
Vagas estão abertas para quem deseja estudar as questões ambientais da 
Baixada de Jacarepaguá. Esse curso acontece na Escola SESC de Ensino 
Médio. 
O curso é um estudo sobre a Baixada de Jacarepaguá, sua história, 
ocupação, patrimônio material, imaterial e aspectos naturais, a partir da 
análise dos conflitos socioambientais existentes na região. Estabelecimento 
de conexões entre as causas e consequências dos conflitos socioambientais 
e o desenvolvimento local. Conhecimento  in loco  de Unidades de 
Conservação da região através de trabalhos de campo. Estruturação de 
Planos de Ação que busquem minimizar os impactos e os conflitos que 
atingem as principais comunidades da região da Baixada de Jacarepaguá.

Local: Escola SESC de Ensino Médio
Endereço: Av. Ayrton Senna, 5677- Jacarepaguá. 

Informações: 3214-7497 / 3214-7404
assessoriadeculturaesem@gmail.com

Confira notícias semanais no blog sobre as lutas na Baixa-
da de Jacarepaguá e na cidade
http://jaajrj.com.br/blog

Fale com a Equipe do Jornal Abaixo-Assinado a qualquer 
hora do dia sobre os problemas na Baixada de Jacarepa-
guá e na cidade
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Tem uma denúncia? Ligue para a redação do jornal. Fale 
direto com Almir Paulo – coordenador editorial do Jornal 
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 
(tim) 98050-4644 (claro) 99285-3390 
(oi) 98544-1977 (vivo) 97246-2213

Fale Conosco do JAAJ
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Fale Conosco do JAAJ

Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá

Renato Dória*
No dia 23 de março ocorreu uma 

atividade de inestimável valor histórico 
e cultural no bairro do Camorim, na 
Baixada de Jacarepaguá: foi o Evento de 
Resistência Cultural Quilombola, realizado 
por moradores da Comunidade do Alto 
Camorim. O evento teve o apoio da Rede 
Carioca de Agricultura Urbana, Instituto 
PACS e da administração da Igreja São 
Gonçalo de Amarante, construída em 1625 
e que cedeu o espaço para a realização da 
atividade. Outras organizações e entidades 
do movimento social de Jacarepaguá, que 

IHBAJA e JAAJ participam do Evento 
de Resistência Cultural Quilombola, na 

comunidade do Alto Camorim
também colaboraram na organização do 
evento, estiveram presentes: a Associação 
Cultural do Camorim, o Jornal Abaixo 
Assinado de Jacarepaguá e o Instituto 
Histórico da Baixada de Jacarepaguá 
(IHBAJA). Acadêmicos, moradores da 
região, visitantes da Baixada Fluminense, 
moradores de favelas de Jacarepaguá 
e da zona sul da cidade e militantes da 
Organização Popular-RJ e do Fórum 
Popular de Apoio Mútuo também 
marcaram presença.

O militante e pesquisador do IHBJA, 
Renato Dória, esteve presente no evento 
e ofereceu a atividade “Nas Trilhas da 
Resistência”: um bate-papo sobre a história 
de Jacarepaguá a partir das experiências de 
luta protagonizadas por trabalhadores que 

viveram na região. É esta uma das formas 
que o IHBAJA busca contribuir com as 
lutas atuais dos movimentos sociais de 
Jacarepaguá. No evento, o destaque foi 
a presença de representantes de outras 
experiências de resistência na região de 
Jacarepaguá: uma comissão de moradores 
da Vila Autódromo, que relataram suas 
experiências recentes de luta contra 
as tentativas de remoção por parte da 
Prefeitura; e uma comissão da Associação 
de Agricultores de Vargem Grande 
(Agrovargem). A troca de experiências foi 
animadora quando os moradores do morro 
Santa Marta apresentaram aos presentes a 
experiência de trilha histórica que realizam 
onde moram, uma das primeiras favelas 
descendente de quilombo da zona sul.

deste processo é a Associação Cultural do 
Camorim (ACUCA), instituição local que 
participou da organização do evento do 
último 23 de março.

E o IHBAJA reconhece a importância 
do evento e da herança histórica da região 
do Camorim, que não está apenas presente 
no Patrimônio Material da região, como a 
Igrejinha do século XVII. Entendemos que 
o Patrimônio Histórico e Cultural de um 
povo está também na cultura imaterial, nas 
tradições, nos costumes, práticas culturais e 
sociais dos trabalhadores e no cotidiano dos 
moradores mais simples. E em Jacarepaguá, 
a herança dos povos afrodescendentes 
está presente naqueles que reconhecem 
e reivindicam a tradição e a identidade 
culturais quilombola na região.

*Renato Dória é pesquisador do IHBAJA e 
do Conselho Editorial do JAAJ.
  **fotos de Aparecida Mercês.

Repudiada no Brasil e no exterior, a 
crueldade que precede à Páscoa é cada 
vez mais criticada. É nesta data durante a 
Quaresma em alguns municípios de Santa 
Catarina, no sul do Brasil, em que práticas de 
crueldade   viram centro das atenções, tais 
atos  de covardia  conhecida como “Farra do 
Boi” que vão das perseguições, mutilações, 
fraturas e até a morte dos animais.

Instituições e governos locais estão 
se mobilizando e tomando as devidas 
providências para combater esta prática 
deplorável e criminosa neste período e 
fora dele. Apesar dos protestos de várias 
partes do planeta, a situação  é a mesma, 
animais morrem sem qualquer alternativa 
de defesa, pura crueldade. Organizações 
não governamentais lutam para que tenha 
o fim estes crimes contra animais. 

Crueldade também é abandonar seu 
animal de  estimação, jogado fora  como 

se fosse um par de sapato velho. Depois  
que ele já tem apego à você e sua à família, 
é descartado brutalmente sem dor e 
piedade. O animal jogado a própria sorte 
nunca será o mesmo, sujeito a tantas coisas 
ruins pelo seu caminho, abusos, mal tratos 
e  pior, sem lar, sem carinho e sem amor. 
Como você se sentiria no lugar dele? Todos 
tem que pensar e refletir sobre seus atos. 
Não contribua, não feche os olhos para 
estas questões, seja uma pessoa de atitudes 
e boas ações. 

Precisamos que  a sociedade denuncie 
e ajude a com  combater estas crueldades 
até mesmo antes de acontecer. Não 
esqueça, maltratar  animais é  crime. Ligue: 
Disque Denúncia 0800481717 • Polícia  
Militar 190 •  Disque Denúncia 181 • Polícia 
Civil  197 •  Disque Adoção 99714-2175.

Dia Mundial da Água
A  vida no planeta depende totalmente 

da água doce, mas os recursos hídricos 
estão ameaçados e a escassez de água já 
assola milhares de pessoas em todo mundo. 
O Dia Mundial da Água, comemorado no 

dia 22 de março, é justamente uma data 
para chamar atenção da sociedade para 
a conservação deste precioso recurso. 
Os números relacionados a falta e ao 
desperdício de água no mundo e no Brasil 
são alarmantes.Você pode adotar posturas 
no seu dia a dia para preservar a ÁGUA e 
combater o desperdício.

Animais precisam de ajuda

Prestigie os Agricultores 
da Baixada de 
Jacarepaguá. 

Faça feira semanal na

Todos os sábados, das 8 às 
13h, na Praça Prof. Camisão, 

no Largo da Freguesia.

História & Ambiente

Meio Ambiente

Cadastre-se como Corres-
pondente Comunitário do 
Jornal Abaixo-Assinado de 
Jacarepaguá 
almir @jaajrj.com.br

Anuncie no seu jornal de bair-
ro. Anuncie no Jornal Abaixo
-Assinado de Jacarepaguá 
(21) 97119-6125 - Meirelles

Comunidade do Alto Camorim debate na Igreja 
São Gonçalo de Amarante

Desde 2004, há dez anos, 
moradores do Alto Camorim 
entraram com processo 
junto ao INCRA pleiteando 
o seu reconhecimento 
enquanto comunidade 
remanescente de quilombo. 
Além disso, foi pleiteado 
junto à Prefeitura um espaço 
para desenvolvimento de 
atividades para exercício da 
memória e da identidade 
cultural quilombola dos 
moradores da região. Uma 
das instituições a frente 

Troca de experiência entre lideranças comunitá-
rias na luta pela posse da terra.

Maraci entrevistada na frente da Igreja 
São Gonçalo de Amarante
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SOS 
Rua Voluntários da Pátria, 120

Botafogo - Rio de Janeiro.
(21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br
soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

sosluiz@yahoo.com.br

Crianças Desaparecidas

O golpe de 1ª de abril de 1964 – e não 
“Revolução Redentora de 31 de março” 
- nunca se assumiu como tal: na versão 
oficial, objetivava “salvar a democracia e 
livrar o país da corrupção”. O golpe civil-
militar, com apoio direto dos EUA, como 
fartamente documentado, foi o último?  
Tomara, por todos os séculos vindouros. 

Estou entre os que consideram que o 
único legado proveitoso da Ditadura foi a 
consolidação - pelos que a ela resistiram e 
para as gerações que não a sofreram - dos 
valores da cultura democrática radical: 
supressão das liberdades, censura, prisões 
políticas e morte nunca mais! Ditadura, 
tanto quanto seu subproduto, a tortura, 
nunca mais! Democracia pede mais 
democracia: participativa, ampliada, de 
alta intensidade, direta, real, substantiva. 
Bem mais que essa formal e banal que 
temos, das eleições bienais marcadas pela 
influência do poder econômico. Mas, com 
todas as suas limitações, ela é bem melhor 
que a Ditadura. Os jovens precisam 
conhecer essa quadra de truculência, para 
repudiá-la sempre. 

Espanta esse meio século do golpe, 
espantamo-nos os sexagenários com a 
multidão que sequer era nascida quando 
dos comícios das “Diretas Já!”: passa o 
tempo, que tudo engole com sua boca 
devoradora. Mas não a nossa memória, 
que devemos preservar e cultivar. Há 
meio século – quem diria?! –, em um 
Primeiro de Abril duramente verdadeiro, 
o presidente João Goulart, que assumira 
há menos de três anos no lugar do 
renunciante Jânio Quadros, foi deposto 
por um movimento militar estimulado 
por “Marchas da Família” e apoiado 
pelos governadores dos três principais 
estados, Magalhães Pinto (MG), Lacerda 
(GB) e Ademar de Barros (SP), além da 
atenta supervisão do Departamento de 
Estado norte-americano, de prontidão 
para assegurar o êxito da operação. As 
reformas de base, os direitos dos pobres, 
a liberdade artística, a soberania nacional 
sofreram um violento ataque.  

A vida política ficou restrita ao 
bipartidarismo de ficção, com o partido 

“Revisitar 
o Golpe”

Chico Alencar
professor de História e deputado federal (PSOL/RJ)

do sim, o MDB, e o do sim senhor, a 
ARENA. É verdade que, para efeito 
externo, o MDB era oposição.  Mas ai 
dos emedebistas que se “excedessem” no 
discurso: eram cassados, isto é, deixavam 
de exercer seus mandatos parlamentares 
por decisão do general de plantão.  Página 
infeliz da nossa História!

É viva a lembrança do dia 28 de março 
daquele ano, quando o estudante Edson 
Luís, 18 anos, foi morto pela Polícia Militar, 
ao participar de manifestação por melhor 
qualidade da refeição no Restaurante 
estudantil Calabouço. A “Passeata dos 
Cem Mil”, em junho, foi uma catarse. 

Tudo isso é passado e, às vezes, nem 
parece que éramos nós mesmos os 
protagonistas (melhor dizer os antagonistas) 
daqueles tristes momentos.  Mas a cultura 
da aceitação, da passividade, do imobilismo 
que o golpe de 64 impôs ainda tem força 
no Brasil de hoje: o individualismo vale mais 
que os movimentos, a ditadura do consumo 
sufoca a criatividade, o capital financeiro 
continua decidindo nosso destino como 
nação. 

Revisitar acontecimentos históricos 
é reinterpretrá-los, agregando em sua 
leitura os novos conhecimentos que 
adquirimos. Essa Página Infeliz da nossa 
História  precisa, cada vez mais, ser lida e 
relida, e não pulada ou arrancada. Quem 
não se recorda do passado corre o risco 
de revivê-lo.

Brasil de Fato

Nome: Stefani Vito-
ria Rochinski
Idade: Atualmente 
com 12 anos
Desapareceu: 
04/05/2012 da Zona 
Rural - Paraíba
Situação: Sequestro

Nome: Amanda 
Correia da Silva
Idade: Atualmente 
com 17anos
Desapareceu: 
11/08/2012 da cidade 
de Casteo - ES
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Felipe Bar-
bosa Siess Junior
Idade: Atualmente 
com 08 anos
Desapareceu: 
11/01/2011da cida-
de de Petrópolis - RJ                            
Situação: Perdido

Nome: João Pedro 
Pereira Garcia
Idade: Atualmente 
com 17 anos
Desapareceu: 
25/09/2010 da cida-
de de Itaboraí - RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: João Vitor 
Pereira Guimarães
Idade: Atualmente 
com 15 anos
Desapareceu: 
11/09/2013 da Zona 
Norte - RJ
Situação: saiu de casa 
e não retornou 

Nome:  Jose Marcello 
de Camargo Valente
Idade:  Atualmente 
com 14 anos
Desapareceu:  
01/04/2009 da Zona 
Sul - RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Leonardo de 
Souza Brito  
Idade: Atualmente 
com 17 anos
Desapareceu: 
14/11/2011 da Zona 
Oeste - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome:  Luciane Tor-
res da Silva
Idade:  Atualmente 
com 14 anos
Desapareceu:
30/08/2009 da Baixa-
da Fluminense - RJ
Situação: Rapto por 
estranho   

Nome: Marcelo An-
gelo Araújo Pimenta
Idade: Atualmente 
com 16 anos
Desapareceu: 
29/01/2013 da Zona 
Oeste - RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Pamela de 
Nazareth Silva
Idade:  Atualmente 
com 14 anos
Desapareceu: 
05/08/2009 da cidade 
de Saquarema - RJ                           
Situação: Rapto por 
estranho 

Anuncie
Prestigie o jornal do seu bairro

(21) 97119-6125
(21) 99282-1006

• Dia Mundial da 
Saúde
No Dia Mundial da 
Saúde, 7 de abril, 
houve protesto 
no Rio dos pro-
fissionais da saúde 
em defesa de me-
lhores salários e 
condições de tra-
balho. Aliás, nossas 
unidades de saúde 
são cada vez mais 
deploráveis.

Informes do JAAJ Manoel Meirelles
Conselho Editorial do JAAJmeirelles@jaajrj.com.br

• Brasileiros estão pessimistas com a Copa
O povo brasileiro demonstrou pessimismo em relação os 
efeitos da Copa do Mundo no país, segundo pesquisa do 
Instituto Datafolha: 55% acham que o evento trará mais 
prejuízos do que ganhos. Apenas 48% são favoráveis à 
realização do torneio (em 2008, esse número era de 79%).

• Cadeia carioca
A população carcerária do estado do Rio cresceu 47,35% 
entre 2009 e 2013. São 33.821 detentos. A superlotação 
em nossas prisões chega a 18% . As condições precárias 
das penitenciárias foram alvo de relatório do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RJ).

• Novo governador
Esperamos não ser- 
mos mais  p isa-
dos pelo novo go-
vernador (um pe-
zão número 48) co-
mo fomos pelo 
Cabra l .

• Cresceu roubos a 
ônibus
Cresceu o número de 
casos de roubos em 
coletivos na cidade do 
Rio. Uma alta de 118%  
- janeiro de 2014 foram 
426 roubos contra 195 
casos em janeiro de 
2013. São dados do 
Instituto de Segurança 
Pública. Cadê a polícia?

• PEC sem regulação
A PEC das Domésticas, 
promulgada em 2 de 
abril do ano passado, 
está parada na Câmara 
dos Deputados à espera 
de regulamentação. Falta 
definir, por exemplo, 
o depósito obrigatório 
do FGTS. Os deputados 
estão ocupadíssimos com 
o toma lá me dá cá.
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• O feriado de 21 de abril tem agora novo 
sentido para o carioca. Pelo quarto ano 
consecutivo é celebrado o “Tira Caqui”. 
É um misto de vivência agroecológica 
com colheita bem no seio da zona oeste 
do Rio. É um momento de celebração à 
agricultura da cidade e aos tradicionais 
lavradores do Maciço da Pedra Branca. O 
evento deste ano acontece na comunidade 
rural de Rio da Prata no sítio do sr. Tiago, 
a partir das 10h. “Tira Caqui” é uma 
atividade organizada pela Rede Carioca 
de Agricultura Urbana.

AGENDA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS

Para acessar essa e outras receitas, visite o meu blog: 
http://cozinhadaneli.blogspot.com.br

fatiadas fininhas
3 dentes de alho picadinhos
1 gomo de calabresa e fatias finas
1/2 pimentão vermelho em tirinhas finas
1/2 pimentão verde
Salsinha a gosto
Orégano
2 colheres de  ketchup
Modo de Fazer Molho
Fritar o alho. Quando dourar 
acrescentar à calabresa. Quando esta 
estiver frita, acrescentar acebola a salsa, 
os pimentões e por último o molho e o 
orégano.
Arrumação
Cozinhe 3 ovos e depois corte em fatias.
Em um refratário coloque o tutu e 
coloque o molho. Espalhe as fatias de 
ovos e polvilhe com cheiro verde.

Fica uma delícia acompanhado de couve 
mineira e arroz branco.
Bom apetite!

Tutu saboroso
S o b r o u 
f e i j ã o ? 
V a m o s 
dar uma 
carinha e 

um gostinho novo para ele. Com isso 
teremos um novo prato que pode se 
tornar o prato principal de sua refeição: 
um saboroso tutu.

Ingredientes Tutu
4 xícaras de sobra de feijão cozido com 
o caldo
1 cabeça de alho
2 cebolas
1/2 xícara de farinha de mandioca 
1 xícara de água
3 colheres (sopa) de bacon
Azeite
Modo de Fazer Tutu
Bater o feijão cozido no liquidificador e 
reserve. Numa panela, refogar o bacon, 
a cebola picadinha e o alho picadinho 
com o azeite e quando dourar jogue o 
feijão batido, tempere com sal e deixe no 
fogo até engrossar um pouco. Coloque, 
então, a farinha de mandioca dissolvida 
na água aos poucos e vá mexendo para 
não embolar. Misture até dar ponto de 
tutu (se ficar muito duro pode colocar 
mais água).
Molho para Tutu
Azeite
1 cebolas cortadas na metade e depois 

    Vamos Conversar Direito
Doutora Mariluce Paixão

Jesus, morador de Jacarepaguá, 
pergunta: “Estou separado e tenho 
dois filhos, gostaria de saber como é a 
Guarda Compartilhada”. 

Para ganhar a guarda compartilha-
da, tem que contratar um advogado (se 
não puder pagar um, procure a Defen-
soria Pública ou a OAB e arranja um de 
graça), para entrar na Justiça pedindo a 
guarda compartilhada. 

Quando tiver audiência, seria bom 
você e sua ex estivessem de acordo 
com isso. Seria bom até se os dois já 
entrassem juntos com esse pedido. 
Durante o processo, vocês receberão 

em suas casas visitas de Assistentes 
Sociais para ver as condições de cada 
casa. 

Quando forem assinar o acordo, 
serão definidos quantos dias os filhos 
ficarão com cada um de vocês e as 
obrigações de cada um para o sustento 
e educação dos filhos. Lógico que es-
sas regras não precisam ser cumpridas 
a risca, mas tem que ser colocadas no 
papel em juízo. 

Meu conselho é que você jamais 
deixe a guarda dos seus filhos somente 
para a mulher, para não sofrer e se ar-
repender depois, se ela não concordar 
você entra pedindo a guarda dos filhos 
pra você, mas o melhor seria a guarda 
compartilhada mesmo.

Guarda Compartilhada
• A nova luta da Vila Autódromo e 

dos moradores que resistem à remo-
ção: reconstruir a Defensoria Pública 

e sua autonomia
Assim, ao que tudo indica, e como as 

redes sociais já estão denunciando, a Che-
fia da Defensoria Pública está atuando 
como verdadeira “Procuradoria do Muni-
cípio”, deixando de lado todas as extensas 
prerrogativas funcionais previstas legal e 
constitucionalmente para a atuação dos(as) 
defensores(as) públicos(as), entre elas, a 
autonomia, a independência funcional, a 
participação dos assistidos e uma atuação 
voltada para a promoção e garantia dos 
direitos humanos. Em meio às violações 
geradas no contexto dos grandes eventos 
(Copa e Olimpíadas), formou-se uma es-
pécie de “não-defensoria”, que sorri do-
cilmente quando está perto do poder, e 
se descontrola raivosamente quando está 
entre os pobres que resistem.

Portanto, os moradores de comunida-
des e favelas ameaçadas pela remoção, e 
todos aqueles que lutam por uma cidade 
mais democrática, enfrentam agora um 
duplo desafio: reinventar o Rio, tomado 
pelo urbanismo higienista do poder imobi-
liário e pela apropriação privada dos bens 
comuns, e reconstruir a Defensoria Públi-
ca, retomando o caminho virtuoso de uma 
instituição que sempre foi apoiada pela 
população e pelos movimentos sociais.

Leia no Blog do JAAJ tudo sobre 
a luta da Vila Autódromo

• Manifesto a Favor de uma Defenso-
ria Pública Autônoma e Participativa

Nós, juristas, profissionais, estudantes de 
direito e membros da sociedade civil, abai-
xo-assinados, vimos nos manifestar a favor 
de uma Defensoria Pública autônoma e 
participativa e, veemente, contra a atuação 
do Defensor Público Geral, em relação aos 
casos que envolvem seus assistidos e suas 
assistidas, em face do Município ou Estado 
do Rio de Janeiro, especialmente aqueles 
que dizem respeito às comunidades que 
estão sob ameaças de remoção.
• Após desentendimento gerado pela 
prefeitura, moradores da Vila Autó-

dromo são atendidos pela Defensoria 
e esclarecem suas dúvidas 

Aos que querem ficar, o maior grupo 
da comunidade, a orientação das defen-
soras públicas foi taxativa: não há neste 
momento nenhuma decisão judicial que 
permita a execução do plano de remoção 
forçada da Prefeitura. Todas as decisões 
judiciais corroboram com o direito à per-
manência da comunidade.
• O Defensor Público Geral mente!

Defensoria derruba liminar conquista-
da pela própria Defensoria! 
• Liminar impede que Prefeitura der-

rube casas na Vila Autódromo 
Leia na íntegra a sentença judicial 

Blog do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá <http://jaajrj.com.br\blog>

Morador da V. Autódromo exibe título de posse.

mariluceramos@jaajrj.com.br 
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Família Bonna
O grupo musical FAMÍLIA 

BONNA em plena capital carioca 
vem representando a genuína música 
Caipira, num resgate das antigas 
duplas caipiras. Com um repertório 
composto por músicas de autoria do 
grupo e por clássicos de diferentes 
regiões do Brasil, presta uma honrosa 
homenagem a vários compositores e 
as duplas da música popular brasileira 
como: Tedy Vieira, João Pacífico, 
Tonico e Tinoco, Tião Carreiro e 
Pardinho, Pena Branca e Xavantinho, 
entre outros. 

Atuando desde 2001, com três 
CDs gravados (O Sertão e a Viola, Luz 
Passageira e Terra Viola e Cantoria), 
com shows em diversos espaços. O 

Família Bonna e Caipirando fazem show no Néctar

grupo vem proporcionando ao público 
uma viagem ao interior do Brasil, 
matando a saudade daqueles que 
deixaram sua terra natal. Para aqueles 
que nunca tiveram a oportunidade de 
conhecer o Brasil na sua essência, 
vão ter um pouco desta experiência, 
através deste espetáculo.

O grupo, FAMÍLIA BONNA, é 
formado por Olívio Bonna - voz e 
violão; Josefa Gonçalves Bonna - voz 
e percussão; Henrique Bonna – voz e 
viola Caipira; Zilton Spencer – Baixo 
e Gaita; Renato Toste – Percussão 
e Andersom Miranda – Flauta 
Transversa. 

Caipirando
Grupo de Violas Caipirando, 

Um show de Música Rural Caipira com a Famíla 
Bonna e o Grupo de Violas Caipirando em Vargem 

Grande dia 3 de maio

cariocas caipiras, surgiu como uma 
oficina de aprendizado da viola e se 
transformou em celebração a cultura 
caipira com a finalidade de divulgar o 
instrumento em nosso meio. 

Atualmente, todos cantam e tocam 
clássicos selecionados do cancioneiro 
tradicional com variados ritmos, 
toques e ponteios, com arranjos do 
Professor Henrique Bonna. 

O Projeto traz para a Cidade 
Maravilhosa o universo cultural e 
original da música sertaneja, também 
chamada de caipira ou de “raiz” onde a 
viola é o instrumento principal, e suas 
músicas são entoadas atravessando 
décadas e gerações e estão presentes 
no nosso dia a dia. O espectador se 

emocionará com a sonoridade única 
da viola e seus violeiros!                       

Show com a Família Bonna e o 
Grupo de Violas Caipirando
Data: Sábado – dia 3 de Maio de 
2014.
Horário: 20h.
Ingresso: R$ 10,00 antecipado 
ou até ás 21h // R$ 15,00 após às 
21h.
Informações: 2428-1387 / 2428-
2168 / 99168-7109.
Local: Néctar - Estrada dos 
Bandeirantes, nº 22.774 - Vargem 
Grande.

• Todos os sábados: Baile dos Sonhos Dourados de 18 às 
22h30.
Flashback – a partir das 23h.
• Todos os domingos: Domingueira Vip – a partir das 18h.
• Dia 11 de abril: Show do Grupo Balacobaco.
• Dia 12 de abril: Flashback com DJ Casé.
• Dia 13 de abril: Almoço Português (Sempre o segundo domingo de cada mês) 
- das 11às 17h.

Clube Recreativo Português 
de Jacarepaguá

Programação de Abril de 2014

Leia o Blog do JAAJ
<http://jaajrj.com.br/blog>

No Blog do Jaaj, caro leitor, pode escrever também sobre seu bairro, enviar uma foto 
denunciando as mazelas da sua comunidade ou a beleza do seu lugar para o 

Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

Seja Correspondente Comunitário do JAAJ
Você está realmente preocupado com o futuro da Baixada de 
Jacarepaguá e quer debater, denunciar ou apontar soluções 
para os problemas que afligem sua comunidade, condomínio, 
loteamento ou sua escola? Então, seja Correspondente Comu-
nitário do JAAJ.
Você poderá escrever mensalmente e nós publicaremos no jor-
nal impresso, no blog e no facebook do JAAJ. Sendo Corres-
pondente Comunitário você estará participando da Equipe do 
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.
Em breve o Correspondente Comunitário do JAAJ participará 
de um curso de técnicas de jornalismo e de redação com profes-
sores do Laboratório de Comunicação Dialógica da Faculdade 
de Comunicação Social da UERJ.
Entre em contato direto com o Coordenador Geral do JAAJ, Almir 
Paulo. Ele vai até você explicar a linha editorial do jornal e o papel 
e a função de colaborador do Correspondente Comunitário.

Fale com Almir Paulo - 97246-2213 vivo ou 98544-1977 oi
almir@jaajrj.com.br - apl.almirpaulo@gmail.com

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
 Rua Ariapó, nº 50 – Taquara

Administração: Olivierio Carvalho
<cluberecreativoportugueses@yahoo.com.br>


